
Flama de brio restaurador com que nos cabe 
atender aos compromissos esposados no esforço re­
generativo e braseiro rubro de responsabil idade, que, 
situado no campo de nossa consciência, impeça a 
germinação ou o crescimento do joio venenoso da 
crueldade e do ódio... 

Labareda de fé renovadora, suscetível de pur i f i ­
car-nos o sentimento e soerguê-lo à prática da car i ­
dade genuína, e pira ardente de amor que nos apru­
me a alma arrojada ao pó de velhas desilusões, a 
f im de que possamos penetrar, como fi lhos de Deus, 
o santuário de nossa subl imação para a divina imor­
ta l idade. . . 

Se ouviste, pois, a palavra de Jesus, decerto 
conduzes contigo não mais o frio do desânimo ou a 
paralisia da ociosidade e da queixa, porque terás in­
f lamado o próprio coração, ao sol glorioso da com­
preensão e do trabalho incessantes, única força ca­
paz de levantar-nos, enfim, do antigo vale de negação 
e da morte . I 

C. Dossi, em "Note Azzurre 4.265": El último pel­
daño de adversa fortuna es el primero de la próspera. 
O derradeiro degrau da escada da desgraça, pode ser 
o primeiro da felicidade. 

Ante o Cristo Consolador 
Nas consolações e tarefas do Espirit ismo, é ne­

cessário que o coração vibre acordado em sintonia 
com o cérebro para que não venhamos a perder va­
liosas oportunidades no tempo. 

Provarás a sobrevivência da alma, além da mor­
te, através de testemunhos insofismáveis da experi­
mentação, entretanto, que valor apresentará seme­
lhante esforço, se não auxil iais o aperfeiçoamento 
moral do Espírito em peregrinação na carne? 

Movimentarás equações filosóficas, anunciando 
à mente do povo os princípios da reencarnação, con­
tudo que adiantarão teus assertos, se não ofereces 
ao próximo os recursos indispensáveis à sublima­
ção da vida interior? 

Aproveitarás a mediunidade, distr ibuindo idéias 
novas e novas convicções, entre os homens sedentos 
de esperança, por intermédio da argumentação i r re-



torquível; no entanto, d e que te servirá o interesse 
fortuito, nàs revelações graciosas, se não despertas 
a noção de responsabil idade naqueles que te obser­
vam e o u v e m ? . . . 

Realizarás as melhores demonstrações científi­
cas, posit ivando a vida consciente em outros mundos 
e em outras esferas de ação; todavia, de que valerá 
semelhante empreendimento se te não dispões a a ju­
dar o pedaço de chão em que nasceste, contr ibuindo 
de algum modo, na construção da Terra melhor ? 

É por isso que, quase sempre, Espirit ismo sem 
Cristianismo é simples empresa intelectual, destinada 
a desaparecer no sorvedouro de caprichos da intel i ­
gência. 

Não se entrelaçariam dois mundos diferentes pa­
ra o simples trabalho da pesquisa ociosa ou do êx­
tase inoperante. 

Não se abrir iam às portas do Grande Além pa­
ra que o homem se infantil izasse na irresponsabil i­
dade ou na inconsequência. 

Cristo é o ponto de equilíbrio em nosso reen­
cont ro . 

Espíritos desencarnados e encarnados, todos 
nos achamos em degraus diferentes da escada evo­
lut iva. 

Sem Jesus, estaríamos confinados à sombra de 
nós mesmos, e, sem a discipl ina do Seu Evangelho 
de Luz e Amor, com todas as pompas de nossa feno­
menologia convincente e bri lhante não passaríamos 
de consciências extraviadas e irriquietas a caminho 
do caos. 

Michel E. de Montaigne em "Essais, I, 14": Et 
est la follie de s'attendre que fortune elle même nous 

arme suffisemment contre soy. C'est de nos armes 
qu'il la faut combattre. A loucura espera que a boa-
sorte nos forneça armas suficientes contra ela. Com 
ela em nossas mãos é que a combateremos. 


